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AQUECIMENTO GLOBAL

O grande desafio 
dos profissionais 
da área tecnológica
A Terra é um organismo vivo que demonstra 
estar com febre. É imprescindível uma mudança de 
comportamento em todos os níveis da sociedade.
Os profissionais da área tecnológica são cada vez mais 
requisitados e já apresentam suas contribuições.
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Nossa matéria Especial desta edição mergulha na instigante 
discussão relativa ao aquecimento global e às demandas mais 
urgentes apontadas pela comunidade científica. E, nesse con-
texto, as fontes de produção de energia se tornam tema da 
maior importância. 

A queima de combustíveis fósseis é utilizada na geração de cer-
ca de 75% da energia mundial. O dióxido de carbono prove-
niente da combustão de petróleo e de carvão mineral é aponta-
do como um dos vilões do efeito estufa.
 
A necessidade de aliar fontes energéticas alternativas, que cau-
sem menor impacto ambiental, a práticas que proporcionem 
maior economia, impactam diretamente os setores habitacio-
nal, industrial, de transporte e agricultura, entre outros.

Nessa busca de alternativas, surgem como probabilidades mais 
concretas a utilização de fontes renováveis, como a solar, a 
eólica e a bioenergia. Até mesmo a energia nuclear tem seus 
defensores, por apresentar índices baixos de emissão de ga-
ses-estufa. Por outro lado, a preocupação com o destino dos 
resíduos radioativos e com a possibilidade de nações desviarem 
o foco para a produção de armamentos acendem luz vermelha 
entre ambientalistas.  

Na ONU, o Painel Intergovernamental de Mudanças Cli-
máticas, mais conhecido por sua sigla (em inglês) IPPC, é 
o órgão responsável por produzir informações científicas 
em relatórios elaborados com base na revisão de pesquisas 
de 2,5 mil cientistas de todo o mundo.

Pois, ainda segundo a ONU, os principais motivadores 
do aflitivo quadro seriam as emissões de carbono a partir 
da queima de combustíveis fósseis (carvão mineral, pe-
tróleo e gás natural) e também da destruição das flores-
tas. As conseqüências vão desde o derretimento das ca-
lotas polares, aumento do nível do mar e da intensidade 
de furacões, até a secas, doenças e a extinção de espécies 
animais e vegetais.

Há muito o que conter, muito o que redirecionar, muito 
o que pesquisar e descobrir. O mundo pós-moderno não 
aceita mais a exploração irracional do solo, com o mane-
jo irregular de resíduos sólidos, esgotamento sanitário e 
águas pluviais. Não se pode mais pensar em praias poluí-
das e mananciais agonizantes, utilização indiscriminada de 
agrotóxicos e emissão descontrolada de  gases tóxicos. 

E nós, profissionais do sistema Confea/Crea, como esta-
mos nos preparando para fazer a nossa parte?

Os profissionais das áreas de Engenharia, Arquitetu-
ra, Agronomia, Geologia, Geografia, Meteorologia e 
afins - em todos os níveis de formação – somos sem-
pre lembrados pelas soluções encontradas em nossas 
áreas de atuação.

Desempenhamos importante papel num sistema que 
envolve desde o alimento que chega às nossas mesas, a 
possibilidade de acender uma lâmpada é até pesquisas 
no espaço sideral. E o aumento do nosso volume de 
informações é elemento essencial para nos conscienti-
zarmos progressivamente do nosso papel na busca pela 
sustentabilidade e, a partir daí, sermos responsáveis só-
cio-ambientalmente.

A espécie humana é responsável, segundo a ONU, pela ge-
ração de 90% dos problemas que hoje ameaçam o planeta. 
Então, só a ética, a conscientização e a responsabilidade 
podem nos dar a serenidade necessária para discutir, pla-
nejar e implementar um processo nacional de desenvolvi-
mento sustentável.

Eng. Civil Luis Fiorotti
Presidente do Crea - ES

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07

Angústia do mundo 
e desafio profissional
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Agência Crea Vitória 
oferecerá rapidez no atendimento 
e serviços de qualidade

Desde 13 de junho de 1960, data de sua cria-
ção, o Crea-ES ocupa um espaço importan-
te no cotidiano da sociedade capixaba.

A novidade para 2007 é a ampliação des-
se espaço, com a inauguração, prevista 
para o último trimestre, da Agência Crea 
Vitória. Trata-se de um novo conceito de 
atendimento e prestação de serviços que 
acompanha a evolução socioeconômica 
do Espírito Santo e vai ao encontro dos 
anseios dos profissionais da área tecno-
lógica e da comunidade. “Esta nova con-
quista dos profissionais contribuirá para 
descentralizar e desafogar o atendimento 
em nossa sede. Os profissionais do norte e 
do sul do Espírito Santo já dispõem, des-
de o ano passado, de novos endereços de 
atendimento. Nesses postos e inspetorias 
também serão adotadas as novas denomi-
nação e filosofia. O atual plano de gestão 
ainda prevê outros avanços”, afirmou o 
presidente do Crea-ES, Eng. Civil Luis 
Fiorotti.

O superintendente do Crea-ES, Adm. 
Aluyr Zon Junior, acrescenta que essa 
nova filosofia aproxima ainda mais a 
instituição da comunidade. “O Conse-
lho está empenhado em aumentar a ca-
pacidade de resolutividade das deman-
das dos profissionais, empresas e da 
sociedade. A diminuição de prazos será 
prioridade. Tudo para dar qualidade ao 
processo de expansão do Crea-ES, com 
foco no cliente”, afirmou Aluyr.

Serviços - As unidades de Fisca-
lização e Operacional passarão a 
oferecer os serviços de dívida ativa, 
atendimento, acervo técnico, ART, 
registro de pessoa física, registro 
de pessoa jurídica entre outros na 
Agência Vitória.

Acessibilidade - A reforma do 
prédio da Agência Vitória – de 3 
pavimentos, com área total de 470 
m² – servirá para adequar o espa-
ço às normas de acessibilidade. 
Tudo para oferecer bom atendi-
mento e maior conforto aos pro-
fissionais, conselheiros e demais 
usuários dos serviços do Crea. “O 
atendimento será realizado em sua 
totalidade no térreo, onde haverá 
banheiro adaptado para portado-
res de necessidades especiais”, ex-
plica a Arquiteta Regina Morandi, 
responsável pelo projeto.

Endereço privilegiado - Locali-
zada à Rua Elesbão Linhares, 165, 
Praia do Canto – entre as Aveni-
das Rio Branco e Aleixo Neto, a 
Agência do Crea Vitória apresen-
ta facilidades por estar próxima a 

bancos, correios, lotéricas, pape-
larias, restaurantes e lojas.

Sede - As constantes melhorias 
implementadas a partir da adoção 
do sistema de gestão da qualidade, 
que culminou na certificação ISO 
9001:2000, continuarão sua evo-
lução. Ao transferir as unidades 
Operacional e de Fiscalização para 
a Agência Vitória, a atual sede do 
Conselho ganhará uma nova lógi-
ca. “Serão concentradas na sede as 
ações estratégicas e institucionais. O 
auditório será ampliado, o que facili-
tará a realização de plenárias, cursos, 
palestras e outros eventos. Serão 
criadas salas para conselheiros e de 
treinamento”, explicou o superin-
tendente Aluyr Zon.

Agência Virtual - Uma parte sig-
nificativa dos serviços oferecidos 
aos profissionais registrados no 
Crea pode ser acessada na Agência 
Virtual, que integra o novo portal 
de Internet da instituição. Confira, 
nesta edição, as novidades relacio-
nadas à inauguração dessas impor-
tantes ferramentas. (p. 9)

Boa localização e acessibilidade
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O início – Uma sala alugada no 
Edifício Álvares Cabral, localizado 
na Praça Costa Pereira, Centro de 
Vitória, foi o primeiro endereço do 
Crea-ES. O Conselho tinha apenas 
um funcionário.

Transferido – A primeira sede do 
Crea, também no Centro de Vitó-
ria, funcionou no Edifício Banco 
Mineiro da Produção.

Ainda no Centro – No final de 
1970, a sede do Conselho passou 
a funcionar no Edifício Caparaó, 
Centro de Vitória. Os profissionais 
registrados no Crea foram atendi-
dos no local até setembro de 1996.

Sede atual – Ainda em 1996, todo 

Evolução dos serviços e os endereços da instituição

o primeiro andar do Edifício Yung, 
localizado no bairro Bento Ferreira, 
em Vitória, passou a ser a sede atual 
do Conselho.

Além da Grande Vitória – A pri-
meira inspetoria do Crea-ES foi ins-
talada em Cachoeiro de Itapemirim, 
em 1988. No ano seguinte, o muni-
cípio de Linhares ganhou também 
uma inspetoria, para atender os pro-
fissionais do norte do Estado. Em 
2006, essas duas inspetorias foram 
inauguradas em novos endereços, 
mais amplos e modernos.

Princesinha do Norte – Em 1993, 
foi criada a terceira inspetoria do 
Crea, em Colatina. Na “Princesi-
nha do Norte”, como é conhecida 

a cidade, são realizados serviços de 
entrega de documentos e formulá-
rios, emissão de guias, parcelamen-
to de débitos e protocolo, entre 
outros atendimentos.  

Postos de Atendimento – Os 
postos de atendimento de São Ma-
teus e de Vila Velha iniciaram seus 
trabalhos no final da década de 
1990. Outros dois postos já fun-
cionaram em Campo Grande, em 
Cariacica, e em Carapina, no mu-
nicípio de Serra.  

Vitória dos profissionais – O 
Crea-ES inova e cria a Agência do 
Crea Vitória. A previsão é de que 
ainda em 2007 o novo endereço 
seja inaugurado.

A imagem acima mostra detalhes da futura Agência Vitória do Crea-ES. Desde a instituição do Sistema 
Confea/Crea, pelo Decreto 23.569, de 11/12/1933, até a década de 1950, todos os profissionais e em-
presas de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito Santo precisavam se deslocar até o Crea da 5ª 
Região, no Rio de Janeiro, então capital do país. No final dos anos 50, é instalada uma delegacia do Crea no 
Espírito Santo. Em 1960, o Crea-ES é criado.

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07
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Profissionais terão 
sala especial no CAT 
Engenheiros e arquitetos que trabalham 
junto ao Centro de Atividades Técnicas 
(CAT) do Corpo de Bombeiros, em Vi-
tória, terão melhores condições de tra-
balho a partir deste ano.

No segundo semestre de 2007, atendendo 
a um antigo pleito que é também da So-
ciedade Espírito-santense de Engenheiros 
(SEE), será inaugurado o novo CAT, que 
abrigará uma área específica para os profis-
sionais da área tecnológica. O espaço, que 
será equipado com o apoio do Crea-ES, 
funcionará como um escritório do profis-
sional e visa a proporcionar maior intera-
ção entre os engenheiros e arquitetos. 

No local, serão disponibilizados equi-
pamentos de informática e outras ferra-
mentas tecnológicas necessárias para que 
os profissionais tenham melhores condi-
ções de realizar suas atividades com mais 
conforto, rapidez e eficiência. 

Mas esse é apenas um dos projetos 
realizados entre as duas instituições. 
Profissionais da Engenharia e da Ar-
quitetura têm desempenhado um im-
portante papel junto ao Corpo de 
Bombeiros, contribuindo na resolução 
de várias questões, entre elas as que en-
volvem edificações antigas. Nesse caso, 
a parceria possibilita a regularização de 
obras para que não signifiquem risco 
para a sociedade, incluindo a Fiscaliza-
ção Itinerante, que tem o objetivo de 
melhorar as condições de trabalho dos 
membros do Conselho.    

Segundo o Tenente Coronel Edvaldo 

Souza da Silva, os projetos apresenta-
dos muitas vezes não explicam com cla-
reza o andamento da construção, mas 
cabe ao Conselho Técnico ir ao local 
para verificar se a obra é viável ou não e 
se ela retrata as especificações descritas 
no projeto. Com a visita ao local, pode-
se propor uma solução com mais obje-
tividade e segurança.

O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e de 
Segurança do Trabalho Luís Fiorotti, des-
taca a importância dessa união de esfor-
ços. “A experiência dos Bombeiros com 
os conhecimentos dos profissionais da 
Engenharia facilita o trabalho e contribui 
para a preservação de vidas humanas”.

Outro programa da atual diretoria, 
em exercício desde abril de 2006, é 
a diminuição do tempo de espera na 
aprovação de projetos de combate a 
incêndios. O Coronel Tenente Edval-

do Souza da Silva informou que nos 
últimos meses esse período já dimi-
nuiu. “Alguns projetos demoravam até 
dois meses para serem aprovados, ago-
ra duram em torno de 10 dias úteis”, 
disse ele, acrescentando que também 
estão previstas a mudança e a atualiza-
ção da legislação do CAT, para facilitar 
a execução dos serviços.

O representante do Crea-ES no Corpo de 
Bombeiros, Conselheiro e Eng. Civil e de 
Segurança do Trabalho Marco Antonio 
de Oliveira, acredita que a parceria entre 
as duas instituições está gerando resulta-
dos positivos e que os trabalhos feitos nas 
obras estão ganhando mais dedicação e 
empenho dos executores. “Os Bombeiros 
aprovaram essa experiência e perceberam 
o quanto foi importante atuar junto aos 
profissionais de Engenharia e Arquitetura. 
Por isso, esse vínculo com o Crea só traz 
benefícios para a sociedade”, concluiu. 

Em reunião para tratar do novo CAT, o representante do Crea-ES no Corpo 
de Bombeiros, Marco Antonio de Oliveira (E), o presidente Fiorotti, o Major 

BM Áureo Buzatto e o Ten Cel Edvaldo Souza da Silva (D)
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Com o objetivo de atender as de-
mandas da sociedade capixaba, das 
empresas e dos profissionais regis-
trados, além de inserir as novidades 
tecnológicas em seus serviços pres-
tados, o Crea-ES lançou, no último 
dia 18 de julho, o novo portal virtu-
al, com conteúdo mais completo e 
mais organizado, o que proporcio-
nará uma melhor navegabilidade.

A iniciativa, que contou com 
esforços e empreendimentos 
de todos os setores, em especial das 
Equipes de Comunicação e de Infor-
mática, foi tomada após a constatação, 
por meio de enquetes, do crescimento 
da busca pelos serviços oferecidos, via 
internet, pelo Crea-ES. 

“Na última sondagem de opinião, realiza-
da pelo Instituto de Pesquisa Flexconsult, 
85% dos profissionais da área tecnológica 
consultados afirmaram que conhecem e 
já acessaram o site do Conselho”, justifi-
cou o presidente do Crea-ES, Eng. Civil e 
de Segurança do Trabalho, Luis Fiorotti. 
Segundo ele, os números contabilizados 
pelo Instituto também confirmaram a 
credibilidade da Instituição.

Para manter sempre o alto nível de sa-
tisfação dos usuários, a página virtual foi 
reformulada, oferecendo mais segurança, 
dinamismo e contendo mais de 30 servi-
ços, que antes eram realizados exclusiva-
mente na sede. Além disso, ganhou novo 

visual e projeto gráfico, mais 
agradáveis àqueles que aces-
sam a página.

“Essa reestruturação foi moti-
vada pelo índice de visitas diá-
rias ao site, calculado em 800 
usuários”, afirmou Fiorotti. O 
presidente disse ainda que o 
serviço virtual foi um dos fato-
res determinantes para elevado 
o Crea-ES a uma posição de 
destaque no cenário nacional.  

Desde que foi criado o primeiro mo-
delo de site do Crea-ES, em 1999, o 
serviço on-line foi estudado e analisa-
do pelas Equipes de Comunicação e 
Informática, ambos gerenciados hoje 
pelo Eng. Civil José Márcio Martins, 
responsável pela Unidade de Relacio-
namento do Crea-ES. 

Nos primeiros anos de funciona-
mento do site, os integrantes das 
duas equipes verificaram a ausência 
de interatividade com o usuário, já 
que não eram oferecidos serviços de 
notícias e outras informações gerais 
que poderiam interessar os profissio-
nais e a sociedade.

Para isso, inseriram matérias jornalísti-
cas, programações de eventos e pres-

tações de serviços, o que descaracteri-
zou o perfil estritamente institucional 
que caracterizava o site.

“Hoje existem ainda mais serviços 
à disposição dos profissionais e em-
presas, como consulta de processos, 
solicitação de número de protocolo, 
atualização cadastral, consulta de da-
dos, além da Anotação de Responsa-
bilidade Técnica (ART), atualmente 
o maior produto do portal”, afir-
mou José Márcio, que lembrou da 
utilização de senhas eletrônicas para 
acessar esses documentos. Além dis-
so, com a senha é possível verificar 
a impressão de boletos bancários 
e solicitar serviços e informações 
sobre curso e eventos promovidos 
pelo Conselho.

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07

A trajetória do site do Crea-ES

Navegue fácil 
no nosso novo portal
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Delegados do Crea-ES defenderão 
teses capixabas no CNP
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Com o objetivo de levar teses capixabas 
ao Congresso Nacional de Profissionais 
(CNP), inserir os profissionais do Estado 
no circuito nacional de discussões acerca 
das novidades tecnológicas e promover 
troca de informações sobre a área, foram 
escolhidos, durante o 6º Congresso Capi-
xaba de Profissionais da Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (6º Concea), ocor-
rido em maio deste ano, os delegados que 
representarão o Espírito Santo no CNP, 
que ocorrerá no Rio de janeiro, entre os 
dias 12 e 18 de agosto deste ano.

O 6º Concea, realizado no auditório da Fe-
deração das Indústrias do Espírito Santo 
(Findes), contou com apresentações de 
teses, palestras e debates, além dos gru-
pos de trabalho “A Mulher e o Mercado 
de Trabalho de Engenharia” e “A Inserção 
do Jovem no Mercado de Trabalho da En-
genharia”. O primeiro grupo propôs ações 
para dar maior expressividade à mulher no 
mercado e, após um debate restrito à pla-
téia feminina, constatou a urgente neces-
sidade de se criar um Fórum Permanente 
da Mulher no Sistema Confea/Crea-ES. 

Os estudantes, que compuseram a mesa-
redonda do segundo grupo, debateram as 
oportunidades e dificuldades de se firma-
rem como profissionais respeitados e re-
conhecidos.     

O Congresso Capixaba teve como prin-
cipal finalidade discutir e propor políti-
cas, estratégias, planos e programas de 
atuação, bem como afirmar o papel dos 
profissionais da área de Engenharia, Ar-
quitetura, Agronomia, Geologia, Geo-
grafia, Meteorologia, Técnicos Agrícolas 

O presidente da 
Federação das Indústrias 

do Espírito Santo 
(Findes), Lucas Izoton, 

discursa durante 
o 6º Concea



Delegados do Crea-ES defenderão 
teses capixabas no CNP

Seminários Preparatórios Delegação do Crea-ES para o 6º CNP 

e Industriais no desenvolvimento nacio-
nal, além de propiciar maior integração 
com a sociedade.
 
A criação de um Pacto Profissional e So-
cial, assunto central do evento, norteou 
todas as discussões desenvolvidas entre os 
profissionais e estudantes. O tema escolhi-
do fomentou os debates acerca da valori-
zação dos profissionais da área tecnológi-
ca, principalmente em relação à questão 
salarial e às demandas de trabalho.

Sempre voltadas para esse tema, mas com 
outros eixos de discussões igualmente 
importantes para o desenvolvimento e a 
reciclagem desses profissionais, as teses 
provocaram o público, que pôde expor 
idéias e contrapor argumentos com os 
demais participantes. No final dos dois 
dias de programação, foram apresenta-
das seis teses – “Agricultura Sustentável”; 
“Rochas Ornamentais - Segurança, Meio 
Ambiente e Saúde (SMS)”; “Uso da Escó-
ria de Aciaria BOF como Base Granular 
em Misturas Betuminosas”; “Valorização 
Profissional”; “Saneamento Ambiental”; 
e “O Petróleo e o Gás e a Interiorização 
do Desenvolvimento”.  

Para o CNP, foram eleitos quatro delega-
dos. Além deles, farão parte da equipe ca-
pixaba os dois delegados natos, que são in-
titulados sem a necessidade de passar por 
uma votação; dois profissionais delegados 
convidados e dois estudantes que foram 
selecionados também por meio de uma 
votação realizada no último dia do con-
gresso. Os delegados serão encarregados 
de levar ao encontro nacional as seis teses 
apresentadas e aprovadas no 6º Concea.

Além dos profissionais e estudantes, es-
tiveram presentes no evento autoridades 
políticas e empresariais, como o presidente 
da Findes, Eng. Lucas Izoton Vieira, que 
fez parte da composição da mesa princi-
pal. O presidente do Crea-ES, Eng. Civil 
e de Segurança do Trabalho Luis Fiorotti, 
ressalta a importância desses encontros, 
onde são discutidas e traçadas as medidas 
necessárias para se agregar cada vez mais 
qualidade nas representações dos pro-
fissionais da área tecnológica. “Estamos 
construindo um pacto profissional e social 
entre as modalidades e representações do 
nosso Sistema de modo a interagirmos 
com a sociedade, para a construção da 
nossa força”.

Para incentivar e promover a 
participação dos profissionais da 
área tecnológica de outras locali-
dades do estado no 6º Concea e, 
posteriormente, no CNP, o Crea-
ES realizou uma série de Semi-
nários Preparatórios Regionais. 
Eles aconteceram nas cidades 
de Colatina, Cachoeiro de Itape-
mirim, São Mateus e Linhares, 
além da Grande Vitória, onde foi 
sediado o último seminário da 
programação. Nesses encontros 
foram definidos os delegados e 
aprovadas as teses apresentadas 
posteriormente no Congresso 
Capixaba.

Delegados natos
Eng. Civil e de Segurança do trabalho Luis Fiorotti (Pres. do Crea-ES)
Téc. em Agrimensura Aloísio Carnielli (Coordenador do 6º Concea)

Delegados eleitos no 6º Concea
Geóloga Anna Paula Lima Costa

Eng. Civil Marco Aurélio Ribeiro Brunetti
Eng. Civil Marcos Motta Ferreira

Téc. em Eletrônica Portugal Sampaio Salles 

Delegados convidados
Arquiteto Douglas Cerqueira Gonçalves

Téc. em Mecânica Jadir José Pela 

Estudantes convidados
Mônica Guimarães Venturim (Cefetes)

Ricardo Coelho dos Santos Filho (UVV)

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07
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Crea-ES bate recorde 
de novos registros

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07 

Maio de 2007 entrou para a história do 
Crea-ES como o mês que apresentou o 
maior número de registros de profissio-
nais. Ao todo, foram contabilizados 152 
novos técnicos de nível médio e 106 novos 
profissionais de nível superior, além de 31 
registros reativados. Esses números apon-
tam para um recorde histórico na prestação 
dos serviços oferecidos pela instituição.    

O Gerente de Relacionamento do Crea-
ES, José Márcio Martins, sinaliza que 
um dos principais motivos para o cresci-
mento desses números é a grande oferta 
de cursos profissionalizantes. Especiali-
zações como as de técnicos industriais, 
tecnólogos, técnicos em mecatrônica 
e agrícolas e as várias modalidades da 
Engenharia, em especial as engenharias 
de Petróleo e de Produção, estão sendo 
muito procuradas. “São cursos recen-
temente ofertados em sintonia com as 
demandas atuais do Espírito Santo. As 
características da economia capixaba 
apontam para uma necessidade de mão-
de-obra especializada”.

O diretor da Unidade do Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica do Espí-
rito Santo (Cefetes) de Cachoeiro de 
Itapemirim, o Téc. em Agrimensura 
Aloísio Carnielli, também afirma que 
há uma grande demanda por profissio-
nais técnicos pelas grandes empresas. 

“O Espírito Santo é o Brasil que está dando 
certo. Há uma grande geração de empregos 
e de renda para a população. Esse merca-
do estimula as pessoas a procurarem cursos 
profissionalizantes”, afirma o presidente do 
Crea-ES, Eng. Civil e de Segurança do Tra-

balho Luis Fiorotti. Ainda segundo o pre-
sidente, o advento da indústria do petróleo 
no Estado aqueceu o mercado da prestação 
de serviços e da construção civil. 

Os empresários da construção civil con-
firmam a boa fase da área no Estado. O 
Diretor-executivo da Construtora Galwan, 
Heberson Lacerda, afirma que o mercado 
da construção civil é promissor devido ao 
aquecimento da economia. “Aumentamos 
nosso quadro de funcionários em 100% 
do ano passado pra cá e pretendemos abrir 
novas frentes de trabalho nos próximos 
anos”. O arquiteto da Construtora Loren-
ge, José Dimas Lorenson, faz um alerta 
para os profissionais que estão se forman-
do: “É preciso maior preocupação com a 
qualidade da formação profissional”.  

Para o presidente do Sindicato dos En-
genheiros no Estado do Espírito Santo 

(Senge-ES), Eng. Mecânico Sebastião da 
Silveira, esses números são muito bons, 
pois mostram que as empresas estão exi-
gindo mão-de-obra especializada para for-
necer serviços de melhor qualidade para 
a população. Os profissionais também 
têm demonstrado otimismo em relação 
ao mercado. “O mercado atual é exigen-
te e promissor. Os profissionais que estão 
se formando ainda são absorvidos pelo 
mercado”, ressaltou o Eng. de Produção 
Plena Márcio Rezende, que se formou em 
dezembro do último ano pela Faculdades 
Integradas Espírito-Santenses (FAESA).  

Também em maio de 2007, o Conselho 
emitiu 124 Certidões de Acervo Técnico 
para os profissionais com registro ou visto 
no Conselho. Tais certidões comprovam a 
experiência de profissionais para proces-
sos licitatórios e para demais oportunida-
des do mercado.   

Registro de associado 
na sede do Crea-ES: 

aumento histórico
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Preocupação com a degeneração ur-
banística e estética das cidades e vi-
las do Vale do Rio Doce.  Esse foi o 
assunto central da reunião realizada 
no mês de junho, em Itapina, distri-
to de Colatina, com a participação 
do Crea-ES.

O palestrante, André Penuta, da 
Organização Não Governamental 
(Ong) mineira “Instituto Cidades”, 
discorreu sobre a situação, as con-
seqüências e as propostas para a 
melhoria da região do vale, com o 
objetivo de restaurar e recuperar o 
casario local, valorizar a cultura e 
propor melhorias no desenvolvi-

Cidades do Vale do Rio 
Doce querem conter 
degeneração

mento econômico de localidades 
como Itapina. 

A ONG é formada por profissionais 
das áreas de Engenharia e Arquite-
tura que têm como meta principal 
discutir os problemas, projetos e so-
luções para a recuperação das cida-
des e vilas do Vale do Rio Doce.

Além do presidente do Crea-ES, Eng. 
Civil Luis Fiorotti, participaram da reu-
nião o prefeito de Colatina, Eng. Gue-
rino Balestrassi, o vice-prefeito, Eng. 
Leonardo Deptulski, o vereador Ge-
nivaldo Lievori e engenheiros e arqui-
tetos do município e de outras cidades. 

Colatina, banhada pelo Rio Doce, 
sediou reunião de ambientalistas

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07

Cerca de dois mil profissionais de instru-
mentação, sistemas e automação indus-
trial, além de empresários dos segmentos 
da mineração, siderurgia, elétrica, celu-
lose e papel, petróleo e gás, mármore e 
logística, entre outros, irão participar, nos 
dias 28 e 29 de agosto, do ISA SHOW 
ES 2007, um dos principais eventos des-
tes setores na região Sudeste. O evento é 
uma realização da associação ISA – Seção 
Espírito Santo, e acontecerá no Centro de 
Convenções de Vitória. 

Em sua 6ª edição, o ISA SHOW ES 2007 
contará com uma programação com pa-
lestras, minicursos, feira de produtos e 
serviços, apresentação de trabalhos técni-
cos e horário exclusivo para visitação de 
estudantes. De forma integrada e simul-
tânea à feira de negócios, será realizado 
o VI Seminário de Instrumentação, Siste-
mas e Automação, reunindo em palestras 
um público altamente especializado. 

A programação de palestras deste ano reu-
nirá dez apresentações, contemplando, en-
tre outros temas, “Comunicação sem Fio 
na Indústria”, ministrada por Leonel Ber-
tuso, especialista em Ciência da Computa-
ção formado pela Universidade Federal de 
Uberlândia (MG) e engenheiro de Aplica-
ções e Vendas da Emerson Process. 

Já a programação de minicursos trará, entre 
outros temas, “Controle Avançado - Téc-
nicas e Aplicações Industriais” e “EMC 
– Instalação EMC e Proteção Contra Raios 
na Instalação de Sistemas Eletrônicos – Au-
tomação”. Os minicursos têm vagas limita-
das a 40 participantes cada um e são pagos. 
Este ano, a feira contará com 32 ex-
positores. 

A programação completa do ISA SHOW 
ES 2007 pode ser conferida no site www.
isa-es.org.br.
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Ademi premia destaques
de 21 categorias profissionais
“O Prêmio Destaque 
Ademi reflete o reconhe-
cimento para as empresas 
que se destacaram e fize-
ram um bom trabalho. 
Isso contribui para o en-
grandecimento do setor e 
a melhoria contínua dos 
serviços prestados. Foram 
21 categorias premiadas”.
As palavras são do em-
presário Rodrigo Gomes 
de Almeida, presidente 
da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário do Espí-
rito Santo (Ademi-ES).

Estiveram presentes à festa de pre-
miação, ocorrida em junho, autorida-

des, políticos, perso-
nalidades capixabas e 
empresários de vários 
segmentos do setor. 
O Prêmio foi criado 
para homenagear os 
empreendedores e 
profissionais que, de 
alguma forma, contri-
buíram para o engran-
decimento do merca-
do nos últimos dois 
anos.

A Ademi-ES aproveitou a oportunida-
de para lembrar três profissionais que 
fizeram história na trajetória do setor: o 
arquiteto Bebeto Vivácqua (em memó-
ria), que foi representado por sua filha 

Priscila Vivácqua; o engenheiro Deus-
nar Barcelos; e o consultor imobiliário 
José Luiz Kfuri. A proposta da Ademi-
ES é de promover este evento a cada 
dois anos, sempre no primeiro semes-
tre. O segundo semestre fica reservado 
para o Salão do Imóvel. 

Rodrigo Almeida enfatizou a atitude 
parceira do Crea-ES em relação ao 
Prêmio Destaque Ademi. “O Crea-
ES é uma entidade parceira no mer-
cado da construção civil e imobiliá-
rio, pois boa parte dos profissionais 
que alavancam esse setor é da área. O 
interessante é que o prêmio é votado 
pelas próprias empresas do mercado, 
o que dá transparência e credibilida-
de ao processo.

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07

Rodrigo Gomes de Almeida,
presidente da Ademi-ES

O presidente Fiorotti 
entregou o Prêmio 
Ademi aos empre-

sários José Loureiro 
Finamore, da Vitória 
Negócios Imobiliários 
(2º à esq.) e Leonardo 
Abaurre, da Unicons-
trutora Incorporadora 

(com o troféu nas 
mãos)   
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O Crea-ES e a Caixa de Assistência dos 
Profissionais - Mútua, estiveram em Li-
nhares nos últimos meses de maio e ju-
nho, para divulgar as atividades e os servi-
ços oferecidos, pelas duas instituições, aos 
profissionais e empresas do município. 

A Unidade de Fiscalização do Conse-
lho apresentou, aos profissionais do 
norte do Estado, dados e roteiros de 
fiscalização, informações e orientações 
sobre registro de pessoa física, empre-
sas e acervo técnico. Também foram 
apresentados os novos detalhes do 
convênio com a Unimed Vitória, que 
está disponível a todos os profissionais 
e oferece planos de saúde, com valores 
abaixo dos praticados pelo mercado.

Fiscalização planeja ações 
com inspetores de Cachoeiro
Dando continuidade às ações de descentrali-
zação das atividades do Crea-ES, a Unidade 
de Fiscalização realizou, no último mês de 
maio, reunião com inspetores de Cachoeiro 
de Itapemirim para atualizar o planejamen-
to de ações de fiscalização desenvolvidas 
em todos os municípios do sul do Estado.

Durante o encontro, os participantes conhe-
ceram à programação, as ações institucio-
nais e informações sobre cadastro, registro 
e acervo técnico. O projeto “Um dia com o 
fiscal” proporcionou aos inspetores a pos-
sibilidade de vivenciar, na prática, as rotinas, 
características e circunstâncias que envol-
vem o trabalho externo da fiscalização.

Após o término dos trabalhos, os inspeto-
res apresentaram um relatório, sistematiza-
do pela Inspetora Chefe de Cachoeiro, Arq. 
Maria Luíza Jacoud, com contribuições que 
deverão ser incorporadas ao planejamento 
das próximas ações na região.

Crea-ES e Mútua visitam Linhares
A Mútua, por meio do diretor Edson 
Wilson França, apresentou informa-
ções sobre os benefícios ofertados pela 
Caixa de Assistência e detalhou novas 
linhas de crédito destinadas à aquisi-
ção de equipamentos de informática 
e tratamentos médico e odontológico. 
O plano de previdência privada com-
plementar (Tecnoprev) e os convênios 
nacionais, estaduais e municipais na 
jurisdição de Linhares também foram 
abordados pela instituição.

O projeto, que foi implementado há um 
ano, já passou por três etapas. A primei-
ra aconteceu em São Mateus, em abril 
de 2006. Em agosto do mesmo ano, foi 
a vez de Colatina ser visitada. Em maio 

de 2007, Linhares sediou a terceira eta-
pa do programa, quando se reuniram, 
na inspetoria da região, profissionais, 
empresários e inspetores, que puderam 
tirar dúvidas sobre os serviços, deram 
contribuições e participar ativamente 
dos trabalhos.

Segundo o Gerente da Unidade de 
Fiscalização do Crea-ES, Eng. Me-
cânico Flavio Lobato La Rocca, “os 
inspetores e profissionais que parti-
ciparam das reuniões demonstraram 
interesse nos benefícios e convênios 
ofertados pela Mútua e, na oportu-
nidade, passaram a conhecer melhor 
os serviços e o papel institucional do 
Crea-ES junto à sociedade”. 

Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07
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Senge-ES e Sintec-ES fecham e discutem 
série de acordos coletivos
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No dia 15 de junho o Sindicato dos 
Engenheiros no Estado do Espírito 
Santo (Senge-ES) e o Sindicato dos 
Técnicos Industriais do Espírito San-
to (Sintec-ES) assinaram a renovação 
do Acordo Coletivo com o Sindicato 
da Arquitetura e da Engenharia (Si-
naenco) para o período 2007/2008. 

As principais conquistas deste acordo 
foram o aumento de 5% nos salários e 
de aproximadamente 24% no tíquete-
alimentação, além da manutenção das 
conquistas dos acordos anteriores.

No dia 21 de junho representantes dos 
dois sindicatos estiveram reunidos na 
Delegacia Regional do Trabalho (DRT) 
com representantes da Companhia de 
Habitação do Estado do Espírito Santo 
(Cohab-ES) e Comissão dos funcioná-
rios onde discutiram o Acordo Coletivo. 
Uma segunda reunião ficou marcada 
para o dia 9 de julho na Sede do Sindica-
to da Indústria e da Construção Civil do 
Estado do Espírito Santo (Sindicon). 

Já no dia 25 de junho ocorreu a segun-
da reunião de negociação de um possí-
vel Acordo Coletivo com o Sindicon. 

Representando o Senge-ES 
estiveram o presidente Eng. 
Mec. Sebastião da Silveira e 
o diretor Eng. Civil Filippo 
Gava, além de representantes 
do Sintec-ES. A próxima reu-
nião está prevista para o dia 9 

de julho, na sede do Sindicon.

Fortaleça o Sindicato
Na área educacional o Senge-ES 
mantém convênios com a Univila 
e a Escola Superior de Agronomia 
do Espírito Santo (Esaes). Filie-se 
ao Sindicato, fortaleça a nossa cate-
goria e se beneficie desses e outros 
convênios. Ao preencher a Anotação 
de Responsabilidade Técnica (ART) 
insira o número 4 no campo 24.

Título Cidadão Espírito-Santense
No dia 2 de julho o Eng. Mec. Sebas-
tião da Silveira, Presidente do Sen-
ge-ES, recebeu o título de Cidadão 
Espírito-Santense conferido pela As-
sembléia Legislativa por intermédio 
Dep. Estadual, Dr. Wolmar Campos-
trini. O título é entregue às pessoas 
que prestam serviços relevantes ao 
Estado.

Ibape-ES promove 
melhorias para associados

O Instituto de Avaliações e Pe-
rícias de Engenharia do Espírito 
Santo (Ibape-ES) tem trabalhado 
para melhor atender ao associa-
do. Entre as melhorias realizadas 
nos últimos meses, estão a emis-
são das carteiras de identidade de 
todos os associados em dia com 
suas obrigações e o resgate do 
quadro de associados. 

O Instituto ainda irá consultar a to-
dos os ex-associados sobre a possibi-
lidade deles retornarem ao Instituto 
com o objetivo de resgatar antigos 
sócios, inclusive os fundadores.

A reforma do Estatuto e do Regu-
lamento de Honorários também está 
em fase de finalização pelo Ibape-ES. 
Esses dois instrumentos ajudarão no 
relacionamento com os clientes e 
com a Justiça, pois há ocasiões em 
que os profissionais da área de perí-
cias são questionados sobre os valo-
res de seus honorários.

Mercado de trabalho em crescimento 
para técnicos agrícolas
O Sindicato dos Técnicos Agrícolas do 
Espírito Santo (Sintaes) está registran-
do, nos últimos meses, um aumento no 
número de filiados na entidade. Segun-
do o sindicato, esse resultado é fruto 
da conquista da regulamentação da 
profissão e a prática do exercício pro-
fissional. 

Os técnicos agrícolas estão entre os 
profissionais mais requisitados no mer-
cado de trabalho relacionado às ativi-
dades agropecuárias, que vão desde a 
comercialização de produtos especiali-

zados até a elaboração e o acompanha-
mento de projetos rurais, de paisagis-
mo e ambientais. 

Esta realidade fortalece ainda mais o 
Sintaes, que luta em defesa dos interes-
ses da categoria. 

Os técnicos agrícolas que quiserem obter 
mais informações sobre o sindicato devem 
ligar para o telefone (28) 3524-2098 ou 

enviar mensagem para o 
e-mail: sintaes@uol.com.br

SE
EA

Promoção imperdível
A Sociedade Espíritossanten-
se de Engenheiros Agrônomos 
(SEEA) está disponibilizando 
300 exemplares do “Manual de 
Calagem e Adubação para o Esta-
do do Espírito Santo – 5ª aproxi-
mação” por preços especiais. Os 
associados que estão em dia po-
dem obter por apenas R$ 30,00 o 
manual que custa R$ 50,00. Para 
os demais interessados está saindo a 
R$ 56,00. O preço normal do infor-
mativo é R$ 80,00.

A promoção vale enquanto durar o 
estoque disponibilizado. 

O manual pode ser adquirido na sede da enti-
dade, pelos telefones (27) 3223-1441 / (27) 
9848-9336 ou pelos e-mails s.e.e.a@terra.
com.br, engenheiros.agronomos@gmail.com   

Sebastião
da Silveira



17

A
EF

ES
 

IA
B-

ES

AT
A

ES

Aefes na defesa 

pelo meio ambiente
Os representantes da Associação 
dos Engenheiros Florestais do 
Espírito Santo (Aefes), os Enge-
nheiros Florestais Eugênio José 
Agrizzi e Álvaro Garcia toma-
ram posse, no mês de junho, no 
Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente de Vitória (Con-
dema). 

A representação da Associação 
nesse conselho reforça a impor-
tância desses profissionais na dis-
cussão de assuntos relacionados 
ao meio ambiente. 

A diretoria da Aefes apóia e in-
centiva a participação de todos 
os profissionais da Associação 
em conselhos municipais de meio 
ambiente, desenvolvimento rural, 
cidadania e movimentos sociais.

Kepler é reeleito presidente do Sintec-ES
Num processo democrático, 
o Técnico Industrial em 
Metalurgia Kepler Daniel S. 
Eduardo foi reeleito presi-
dente do Sindicato dos Téc-
nicos Industriais do Espírito 
Santo (Sintec-ES) no último 
dia 19 de abril, quando ocor-
reram as eleições para os 

novos diretores e representantes dos conse-
lhos da entidade, gestão 2007/2010.

Na ocasião, foram escolhidos os nomes 
para os cargos da Diretoria Administra-
tiva, Conselho Fiscal, Conselho de Re-
presentantes, Conselho de Delegados 
Sindicais e Corpo de Suplentes.

Segundo o presidente reeleito, a confian-

ça de todos na atual administração pos-
sibilitou gerar inúmeros benefícios para 
os associados do Sindicato, como a rea-
lização de parcerias com instituições de 
ensino, planos médicos e de saúde.

Kepler considerou a renovação do 
mandato importante para a categoria 
e disse que agora dará continuidade 
aos trabalhos que vêm sendo desen-
volvidos em sua gestão, além de imple-
mentar novas ações e projetos para os 
próximos anos, sempre em defesa dos 
técnicos industriais. 

A posse será realizada no dia 19 de agosto. 

Mais informações pelo tel.: (27) 3325-0598 ou 
pelo e-mail sinteces@yahoo.com.br

SE
E

A cidade também é o resultado da com-
posição de edifícios que são construídos 
e destinados a diversos fins. Com volu-
metrias variáveis, cores diferentes, múl-
tiplas texturas e revestimentos distintos, 
essas obras são fundamentais para a es-
tética urbana. 
 
Segundo o presidente do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil – Departamento do Es-
pírito Santo (IAB-ES), Arquiteto André 
Luiz de Souza, o crescimento imobiliário 
na cidade de Vitória é vertiginoso e são 
muitos os prédios que apresentam pro-
blemas externos. “Clientes e construtores 
devem pensar em soluções para a parte 
interna dos edifícios, mas a parte externa 
também deve ser prioridade. Uma obra 
com a fachada de granito, laterais de ce-

râmica e o fundo pintado acarreta um 
aspecto desagradável na paisagem local, 
por exemplo”, disse o presidente.

André Luiz acrescentou que letreiros, 
outdoors, cartazes, banners, placas 
de sinalização e rede elétrica exposta 
são outros fatores que contribuem 
ainda mais para aumentar a poluição 
visual. “É preciso que todos tenham 
conhecimento da relevância do ato 
de construir. A contratação de pro-
fissionais legalmente habilitados, das 
áreas de Engenharia e Arquitetura, é 
fundamental para resolver questões 
estéticas e construtivas. Isso possibi-
lita que a obra seja mais bem projeta-
da e, conseqüentemente, a paisagem 
terá mais qualidade”, concluiu.

IAB-ES

A Associação dos Técnicos Agrí-
colas do Espírito Santo (Ataes) e 
o Sindicato dos Técnicos Agrí-
colas do Espírito Santo (Sintaes) 
fundaram, no mês de junho, em 
Vitória, a Cooperativa de Traba-
lho de Técnicos Agrícolas. 

A cooperativa atuará em todo 
o Espírito Santo nas áreas rela-
cionadas às atividades agrope-
cuárias, ambientais, em projetos 
de paisagismo, manutenção de 
obras, entre outras.

A entidade visa oferecer pro-
fissionais de alta qualificação e 
atender a diferentes demandas 
do mercado. 

Técnicos agrícolas
fundam cooperativa 
de trabalho

A Sociedade Espírito-santense de Enge-
nheiros (SEE) tem como principal ob-
jetivo avançar nas atividades valorizando 
a classe dos profissionais. Para um bom 
funcionamento, a entidade promove várias 
ações e eventos de atualização profissional. 
Para conseguir o resultado esperado a ins-
tituição depende da participação ativa dos 

sócios e a contribuição dos mesmos. 
O valor da anuidade é de apenas R$ 50,00. 
Mantenha-se em dia com a SEE para 
que a entidade continue cumprindo o 
seu principal papel perante os profis-
sionais e a sociedade. 

Mais informações: Telefone (27) 3223-0322

Contribuição 
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Da conscientização para 
a responsabilidade

AQUECIMENTO GLOBAL

Pedalaço em Vitória: campanha pela redução 
do uso do carro, em benefício da qualidade do 

ar e da melhoria da mobilidade urbana   

Nas aulas de geografia, aprendemos que a temperatura média da Terra é 
mantida devido ao efeito estufa. Vapor d’água e gases como o dióxido de 
carbono (CO2) e o metano são os responsáveis por formar uma camada 
que deixa passar parte do calor do Sol e rebate outra parte, o que garante 
que a nossa vida seja preservada. Não fosse esse processo natural a biodi-
versidade seria comprometida, pois a temperatura média baixaria muito.

O problema apontado por estudiosos é que essa camada do efeito estufa 
na atmosfera está cada vez mais “grossa”, o que causaria mudanças climá-
ticas e o aquecimento global. Os principais motivadores para isso seriam o 
aumento das emissões de carbono ocorridas a partir da queima de combus-
tíveis fósseis (carvão mineral, petróleo e gás natural) e também a destruição 
das florestas. Já as conseqüências vão desde o derretimento das calotas po-
lares, aumento do nível do mar e da intensidade de furacões, secas, doenças 
e a extinção de algumas espécies animais e vegetais.

Soluções. Os profissionais das áreas de Engenharia, Arquitetura, Agro-
nomia, Geologia, Geografia, Meteorologia e afins - em todos os níveis de 
formação – são sempre lembrados pelas soluções encontradas em suas 
áreas de atuação. “Os profissionais da área tecnológica estão envolvidos 
desde a chegada do alimento às nossas mesas, passando pela possibilidade 
de acender uma lâmpada e chegando até a pesquisas no espaço sideral. Só 
com informação podemos fortalecer o nível de conscientização de nosso 
papel na busca pela sustentabilidade e, a partir daí, sermos responsáveis 
sócio-ambientalmente”, defende o presidente do Crea-ES, Eng. Civil e de 
Segurança do Trabalho Luis Fiorotti. 
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“O planeta está esquentando 
e a culpa é do homem”

Viveiro de mudas para reflorestamento: medida de primeira necessidade

É o que se pode concluir da leitura dos 
três resumos do IV Relatório de Avalia-
ção (AR4) do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, sigla 
em inglês) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Com a participação de 
aproximadamente 2,5 mil cientistas, de 
153 países, a primeira parte foi divulgada 
em fevereiro de 2007 e tratou da base físi-
ca da mudança climática.

A segunda parte do Relatório, divulgada 
em abril, prevê uma série de prejuízos 
ambientais e aponta que 90% das altera-
ções no meio ambiente são antropogêni-
cas, ou seja, foram causadas pelo próprio 
homem. “Podemos dizer que os dois 
principais fatores que nos levaram a tal 
situação foram a ganância e a ignorância. 
A ignorância é, teoricamente, mais fácil 
de ser superada, basta a aquisição do co-
nhecimento para sua superação”, acredita 
o conselheiro do Crea-ES Arquiteto José 
Carlos Neves Loureiro.

Já a terceira parte do atual Relatório foi 
apresentada em maio de 2007 e traz uma 
lista de instrumentos que podem ser utili-
zados para evitar os problemas causados 
pelo aquecimento global. Segundo os es-
pecialistas envolvidos em sua elaboração, 

essas soluções já existem, mas seria neces-
sário utilizar cerca de 3% do PIB mundial, 
até 2030, para que a situação estivesse sob 
controle. Esse seria o plano mais “caro” 
apontado pelo documento. O texto final 
do 4o relatório deve ser divulgado em no-
vembro próximo.

Acompanhe, a seguir, algumas considera-
ções sobre as principais medidas sugeri-
das pelos relatórios do IPCC para conter 
a crise que o planeta Terra atravessa:

Energia . A queima de combustíveis 
fósseis é utilizada na geração de cerca de 
75% da energia mundial. O dióxido de 
carbono proveniente da combustão de 
petróleo e de carvão mineral é aponta-
do como um dos vilões do efeito estufa. 
Diante desse quadro, poderíamos con-
cluir que existe uma urgência na mudança 
da matriz energética global?

O Eng. Eletricista Edivaldo Soares Sposito 
esclarece que “todas as decisões na área de 
energia – sejam em planejamento, sejam 
em políticas públicas – levam em consi-
deração vários aspectos, que são ponde-
rados, no final, para a tomada de decisão: 
um deles é a questão ambiental” e vai di-
reto ao ponto: “Sob a óptica dos efeitos 

climáticos, e em nível mundial, a resposta 
é sim. O carvão, em países como China, 
Índia e Estados Unidos, é predominante 
na geração de energia elétrica, e este é um 
combustível altamente poluidor”.

A busca por alternativas de fontes energé-
ticas que causem menor impacto ambien-
tal e de práticas que proporcionem maior 
economia é apontada como principal so-
lução. Até mesmo a energia nuclear tem 
seus defensores, por apresentar índices 
baixos de emissão de gases-estufa. Por ou-
tro lado, grupos ambientalistas ressaltam 
que o destino dos resíduos radioativos e 
da possibilidade de nações desviarem o 
foco para a produção de armamentos nu-
cleares eliminam essa alternativa.  

“No caso do Brasil – ainda pela óptica 
ambiental –, acredito que este deva, pri-
meiro, procurar esgotar seu potencial 
hídrico economicamente viável; que mes-
mo estando situado a grande distância 
dos grandes centros consumidores ainda 
é a melhor opção. Existe tecnologia ca-
paz de transportar grandes montantes de 
energia elétrica à grandes distâncias com 
valores de perdas menores dos que os 
atuais”, explica o engenheiro Edivaldo.

O custo de produção ainda é apontado 
como o principal empecilho para que o 
Brasil utilize mais energia proveniente 
do Sol e dos ventos, apesar de a matriz 
energética nacional ser provida por outras 
fontes renováveis como a hidreletricidade 
e o uso de biomassa, como a cana-de-açú-
car. “A energia eólica (dos ventos) tem os 
seus custos declinantes, mas os principais 
equipamentos para geração de energia 
elétrica ainda são importados, o que – en-
tre outros fatores – dificulta a sua ampla 
utilização. No Nordeste do Brasil, onde 
os ventos são mais intensos e constantes, 
o aproveitamento já está sendo feito. Já a 
energia solar fotovoltaica, para gerar ener-
gia elétrica, ainda não é econômica, mas a 
captação direta de energia solar pode ser 
usada para aquecer água e outros fluidos 
para uso residencial, comercial e pré-
aquecimento industrial, além de secagem 
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Chaminé lança 
gases tóxicos na 

atmosfera

de produtos agrícolas”, conclui Sposito.

Habitação. Iluminação e refrigeração 
mais bem-planejados; uso de painéis so-
lares, prédios caracterizados como sus-
tentáveis; tratamento dos resíduos prove-
nientes da construção civil; utilização de 
materiais produzidos de forma ecologica-
mente correta; e reciclagem são medidas 
sugeridas pelo IPCC para o setor de ha-
bitação. A visão do conselheiro do Crea-
ES Arquiteto José Carlos Neves Loureiro 
se pretende mais ampla: “Em nosso país, 
o embate a ser travado para a melhoria 
desse quadro, é contra a miséria, principal 
agente, no campo ou na cidade, da des-
truição do meio ambiente”.

O Arquiteto acredita que as favelas, por 
exemplo, são resultado não apenas da dis-
tribuição de renda do país, mas também, 
da ausência histórica de uma política ha-
bitacional que propicie a essas pessoas o 
acesso a espaços dignos de moradia. “No 
sistema capitalista em que vivemos, todo 
espaço tem seu preço. Para quem não 
pode pagar o preço para obtenção de seu 
espaço, resta a ocupação dos locais sem 
valor comercial, que são as áreas públicas 
ou as áreas com restrição legal ao uso, seja 
por necessidade de preservação ambien-
tal, seja por apresentar riscos à ocupação. 
A ocupação das áreas de mangue, das 
margens dos cursos d’água e dos morros 
são exemplos deste processo e, por con-
seqüência, de degradação sócio-ambiental 
em nossas cidades”, aponta Loureiro. 

Silvicultura. De acordo com o profes-
sor da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes) e subsecretário de Unida-
des de Pesquisa do Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, Eng. Florestal Luiz 
Fernando Schettino, é preciso pensar 
no plantio de florestas como atividade 
essencial nas questões do clima e do 
crédito de carbono. “Além de capturar 
carbono da atmosfera, a silvicultura 
gera emprego e renda”, diz.

Schettino explica que o desmatamento 
no Espírito Santo diminuiu drasticamen-

te, se comparado aos índices praticados 
anos atrás. E que em algumas áreas já foi 
detectado o aumento da floresta natural. 
“Fiscalização e campanhas contra o des-
matamento são muito importantes para 
evitarmos o aquecimento global, mas 
considero fundamental a organização do 
espaço rural”, defende o engenheiro, ao 
explicar que “se parte da propriedade é 
de reflorestamento, essa madeira pode ser 
utilizada pelo próprio agricultor. Além de 
gerar emprego e renda, conserva o solo”.

A legislação brasileira (lei Nº 4.771, de 15 
de setembro de 1965) já prevê uma área 
de reserva legal de, no mínimo, 20% em 
cada propriedade rural, além das áreas de 
preservação permanente (APPs), como 
aquelas áreas ao longo dos rios ou de 
qualquer curso d’água, por exemplo.

Outra solução apontada pelo professor 
Schettino é a criação de cooperativas e 
associações de pequenos empresários de 
ramos de atividades como panificadoras 
e cerâmicas. “Esses empreendedores po-
dem investir em reflorestamento e utili-

zar a lenha e o carvão em seus fornos. A 
queima gera emissão de carbono, mas, 
quando a floresta cresce, ele é novamente 
capturado. Assim, é possível reduzir cus-
tos, adquirir independência e ser ainda 
mais competitivos”, conclui.

Lixo. Adotar amplamente o controle das 
emissões de metano é uma das medidas 
da atualidade que contribuem para evitar 
os problemas do aquecimento global. “O 
gás metano pode ser utilizado para inci-
neração de lixo hospitalar e numa usina 
termelétrica, para produção de energia 
elétrica”, exemplifica o Eng. Cláudio De-
nicoli, da empresa Marca Ambiental.

Segundo o engenheiro, a Marca Ambien-
tal reaproveita óleo de fritura usado para 
produção de biocombustível. “Além de 
substituir o óleo diesel, a combustão emite 
78% menos gás carbônico na atmosfera. 
Evita-se que esse óleo chegue aos nossos 
mananciais. Afinal, estudos comprovam 
que 1 litro de óleo pode contaminar até 1 
milhão de litros de água”, alertou.

Quanto à reciclagem, a empresa reci-
cla garrafas PET, papel e papelão. “O 
processo é dificultado devido ao fato 
de esses materiais chegarem misturados 
no caminhão-prensa, o que dificulta a 
sua triagem. A coleta seletiva é uma for-
ma de se evitar o efeito estufa em curto 
prazo. A reutilização desses resíduos 
proporciona uma sensível economia de 
energia e a preservação de nossos re-
cursos naturais”, conclui.

Números. Reciclando alumínio, gasta-se 
apenas 5% da energia necessária para se 
fazer o alumínio. Reciclando 1 tonelada 
de papel, economizam-se 10 mil litros 
de água, evita-se o corte de 20 árvores e 
poupa-se 50% da energia necessária para 
se fazer o papel. No caso do vidro, reci-
clando-se 1 tonelada evita-se o consumo 
de 1,3 tonelada de areia.

Indústria. “O cuidado com o meio am-
biente e os recursos naturais não são obs-



Es
pe

ci
al

22
Revista Tópicos - Abr - Mai - Jun / 07

O uso do automóvel é um dos grandes responsáveis 
pela emissão de poluentes

táculos para o progresso econômico. O 
problema é o modelo de progresso eco-
nômico vigente. Um modelo predador, 
que privilegia o consumo de fontes de 
energia não renováveis”, acredita o Eng. 
Civil Marcos Motta, atual gerente opera-
cional do Crea-ES e ex-secretário de meio 
ambiente do município de Serra.

O engenheiro acredita na importância de 
investimento em pesquisas para imple-
mentação de novas matrizes energéticas 
e sistemas produtivos com alta gestão 
ambiental e social: “Toda modificação de 
matriz impacta em custos, daí a resistência 
por parte das companhias. Defendo que 
toda grande indústria, antes de ser criada, 
ampliada ou ter sua permissão de atuação 
renovada seja cada vez mais exigida em 
termos de metodologias produtivas sus-
tentáveis”, diz.

A gerente executiva do Centro de Estu-
dos Integrados sobre Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas do Instituto Al-
berto Luiz Coimbra de Pós-gra-
duação e Pesquisa de Engenharia 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (COPPE/UFRJ), Ar-
quiteta Flavia Nadalutti, defende 
que o cuidado com os recursos 
naturais são a solução para a 
continuidade da vida na Terra. 
“Os países desenvolvidos já têm 
metas de redução de emissões 
de gases que intensificam o efei-
to estufa e devem se adequar a 
nova realidade mundial, na qual 
governos e setores empresariais 
terão de renovar suas matrizes 
energéticas e formas de produ-
ção, para não perderem o poder 
econômico, que, com a globa-
lização, tem impacto cada vez 
mais veloz”, esclarece.

Flávia defende a idéia de um tra-
balho interdisciplinar que necessita 
da atuação de profissionais de di-
versas formações acadêmicas: “As 
cidades envolvem dinâmicas que 
vêm sendo estudadas por arquite-

tos e urbanistas, que, em conjunto com 
engenheiros civis, de transportes, oceâni-
cos e de recursos hídricos e de saneamen-
to, visam às melhorias de infra-estrutura e 
de serviços à população”.

Transportes. Falar de eficiência e res-
ponsabilidade ambiental do setor de 
transporte brasileiro - seja rodoviário, aé-
reo, aquaviário ou ferroviário – é bastante 
complicado, principalmente quando se 
evidencia a falta de uma infra-estrutura 
adequada e investimentos ao longo da 
história do país.

O professor do Curso Técnico em Plane-
jamento e Transportes do Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica do Espírito 
Santo (Cefetes) Eng. Civil Fábio Muniz, 
explica que a nossa matriz de desloca-
mento está sendo cada vez mais transfe-
rida para o transporte individual, para o 
carro. “Somos bombardeados desde mui-
to cedo a considerar a questão do status 
de ter um carro. Mas a maioria da popu-

lação desconhece o custo ambiental de 
se manter um veículo circulando nas vias 
públicas. O carro é um dos maiores po-
luentes nos centros urbanos”, afirmou.

O professor classifica como desleal a 
competição entre carros e transporte pú-
blico: “O carro tem a sua utilidade, em 
determinada hora e situação. Mas a mo-
bilidade urbana tem de ser pensada de 
modo a priorizar as pessoas. Quem tem 
que se mover são as pessoas. Daí a im-
portância dos investimentos no sistema 
de transporte público, na construção de 
ciclovias e na melhoria dos espaços que 
proporcionam segurança para aqueles 
que querem percorrer pequenas distan-
cias a pé”, aponta Muniz.

Agricultura. Melhor planejamento, recu-
peração de áreas degradadas e uso racional 
de fertilizantes. Estas são algumas das me-
didas sugeridas pelo IPCC para que o setor 
de agricultura e pecuária possa reduzir a 
emissão de gases-estufa em suas práticas.

O secretário executivo do Fórum 
Capixaba de Mudanças Climáti-
cas (FCMC), Eng. Agrônomo 
Walter Batista Júnior, explica que 
o corte da floresta – que, entre 
outros motivos, acontece para 
implementar uma produção agrí-
cola e para áreas de pastagens 
- se configura no principal cau-
sador do efeito estufa, se consi-
derarmos as práticas prejudiciais 
realizadas em solo brasileiro.

“A própria produção do adubo 
químico utiliza energia prove-
niente do petróleo. Na agricul-
tura convencional, utilizam-se 
práticas como o revirar do solo 
e a queima de matéria orgânica. 
Uma evolução tecnológica foca-
da na questão ambiental privile-
gia técnicas que desestruturam 
menos o solo, evitando, assim, a 
perda de sua capacidade produti-
va, processos de erosão e assore-
amento de rios”, explica.
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Resíduos sólidos: 
desafio para os grandes 
aglomerados urbanos  

Crea-ES realizará ciclo de palestras sobre 
mudanças climáticas e aquecimento global

“O mundo caminha numa direção 
em que se torna imprescindível o 
uso de tecnologias eficientes e o 
melhor gerenciamento técnico dos 
recursos naturais disponíveis, com 
impactos na própria sobrevivência 
da sociedade, nos moldes como a 
conhecemos hoje; e a hora de co-
meçarmos a agir neste sentido é 
agora”, afirma o Eng. Edivaldo So-
ares Sposito, da Enterprise Energia, 
responsável pela realização do ci-
clo de palestras sobre aquecimento 
global e mudanças climáticas, que 
o Crea-ES e o Sindicato dos Enge-
nheiros no Estado do Espírito San-

to (Senge-ES) - realizarão a partir de 
setembro.  

O ciclo de palestras terá como fio con-
dutor o que se conhece do IV Relatório 
apresentado este ano pelo IPCC, onde 
ficou caracterizado que o fenômeno de 
aquecimento global existe e o homem é 
seu principal responsável. Foram deli-
neados os seus impactos junto à socie-
dade e sugeridas as possíveis medidas a 
serem adotadas para sua diminuição. 

O que motiva a realização do ciclo de 
palestras foi o fato que que todos os 
tipos de medidas sugeridas pelo IPCC 

passam pela área de competência e 
de atuação dos engenheiros: geração 
e utilização de energia elétrica, pro-
cessos industriais, manejo de flores-
tas, setor agropecuário, transportes, 
construção civil e gerenciamento de 
resíduos sólidos. O objetivo princi-
pal desse ciclo de palestra será incen-
tivar o aprofundamento do assunto 
– através de palestras de especialistas 
nacionais – e analisar o rebatimento 
do tema no Espírito Santo, contan-
do com debatedores locais.

Acompanhe a programação no www.
creaes.org.br
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Conselho define calendário de eventos 
a partir de sugestões de profissionais
No início do ano, uma pesquisa re-
alizada no site do Crea, em que os 
profissionais puderam sugerir cursos 
e palestras de maior interesse, ser-
viu para que o Conselho definisse 
um cronograma de eventos do Educ 
– Educação Continuada e a Distância, 
para o segundo semestre.

Outra iniciativa foi verificar com os 
inspetores de Cachoeiro de Itapemi-
rim e de Linhares as demandas desses 
municípios e localidades vizinhas. “Os 
inspetores do Crea que atuam no nor-
te e no sul do Estado poderão indicar 
as reais necessidades de suas regiões, 
para que o Educ realize eventos em 
sintonia com os anseios específicos 
de empresas e profissionais”, disse 
o Eng. Eletricista Ernani de Castro 
Gama, atual coordenador do Educ.

Os convênios e parcerias do Crea-ES 
com as entidades de classe e renoma-
das instituições de ensino propiciam 
um grande leque de opções de cursos e 
descontos especiais para profissionais.

Além do cronograma já confirmado 
(ver tabela), é importante que os inte-
ressados acessem regularmente o ende-
reço www.creaes.org.br, pois, à medida 
que outros eventos sejam confirmados, 

a lista será atualizada. “Já está em fase 
de negociação com o Ministério das 
Cidades a realização de um seminário 
que terá como tema central a mobili-
dade urbana, com foco na importân-
cia das ciclovias. A partir de setembro, 
também realizaremos um ciclo de pa-

lestras sobre Aquecimento Global e 
Mudanças Climáticas, só para citar dois 
exemplos”, esclareceu Ernani.

Outras informações pelo telefone 
(27) 3334-9925 ou pelo e-mail educ@
creaes.org.br.

Alunos participam 
de atividade dentro 
do leque de opções de 
cursos do Educ
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AGOSTO
Curso: Tubulações Industriais 
- Projeto 
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 20/08 a 20/09

Curso: Gestão de Resíduos 
Orgânicos
Realização: Crea/SEEA 
Local: Auditório do Crea-ES
Horário: 08h às 18h 
Data: 22 a 24/08
Instrutor: Gilmar Gusmão Dadalto e 
José Adilson de Oliveira

Seminário: ISA Show ES 2007 
– Seminário e Feira de Exposição 
de Instrumentação, Sistemas e 
Automação 
Realização: ISA
Local: Centro de Conv. de Vitória
Horário: 16h às 22h
 Data: 28 e 29/08

SETEMBRO

Curso: Georreferenciamento e Im-
pacto Ambiental Instrumentação, 
Sistemas e Automação 
Realização: SINTAES
Local: Vitória
Horário: 08h às 18h
Data: setembro (2 dias)

Curso: Micro Station 2D – Módulo 
Básico 
Realização: Crea/Cappe Engenharia 
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 03 a 25/09

Curso: Micro Station 3D	
Realização: Crea/Cappe Engenharia 
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 03 a 25/09	

Curso: NR-10 Seg. Inst./Serv. com 
Eletricidade - Básico	
Realização: Crea/Cappe Engenharia 
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 03 a 25/09	

Curso: NR-13 Seg. na Operação de 
Vasos de Pressão	
Realização: Crea/Cappe Engenharia 

Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 03 a 25/09
	
Curso: Representação de Projetos 
Industriais
Realização: Crea/Cappe Engenharia 
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 10 a 20/09	

Curso: Tanques de Estocagem	
Realização: Crea/Cappe Engenharia 
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 10 a 25/09	

Simpósio: IV Simpósio de Recu-
peração de Áreas Degradadas
Realização: SEEA
Local: Auditório do Crea-ES
Horário: 08h às 18h
Data: 13/09	

Curso: Inversores de Freqüência
Realização: ISA
Local: Auditório do Crea-ES
Horário: 09h às 18h
Data: 20 e 21/09
Instrutor: Dirceu G. Ferreira

OUTUBRO

Seminário: Encontro Estadual de 
Técnicos Empreendedores	
Realização: ATAES
Local: Vi tória
Horário: 09h
Data: outubro	
	
Curso: Gerenciamento da Conta-
minação do Fluido Hidráulico
Realização: Crea/Hydac
Local: São Mateus
Data: outubro	
Instrutor: Engº Mec. Ricardo Rabelo

Curso: NR-13 Seg. na Operação de 
Caldeiras
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 01 a 23/10	

Curso: Análise Estática de Tubu-
lações - Flexibilidade	
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h

Data: 03 a 30/10
	
Curso: Excelência no Atendimen-
to ao Cliente	
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 8h às 17h	
Data: 05/10	
Curso: Micro Station 2D – Módulo 
Avançado
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 08 a 30/10	

Curso: NR-10 Seg. nos Sist. Elétri-
cos de Potência
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 09 a 31/10	

Seminário: VII Encontro Técnico: 
Gerenciamento de Ativos
Realização: ISA
Local: Auditório da Findes
Horário: 13h às 18h30
Data: 10/10	
	
Curso: Equipamentos 
de Caldeiraria	
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 10/10 a 06/11	

Congresso: III Cong. e Festa de 
Confraternização pelo dia do Eng. 
Agrônomo do ES	
Realização: SEEA
Local: Álvares Cabral
Horário: 
Data: 12/10	

Congresso: 
XXV Congresso Brasileiro de 
Agronomia do ES
Realização: SEEA/CONFAEAB
Local: Guarapari
Horário: 
Data: 23 a 26/10	

NOVEMBRO

Seminário: Encontro Estadual de 
Técnicos Agrícolas	
Realização: SINTAES
Local: Vitória
Horário: 09h

CALENDÁRIO DO EDUC - AGOSTO/DEZEMBRO

Data: novembro

Curso: Fundamentos de Redes 
Industriais e Aplicações	
Realização: ISA
Local: SENAI
Horário: 18h30 às 22h
Data: 05 a 09/11	
Instrutor: Johny Freitas Borges

Curso: Micro Station 2D – Módu-
lo Básico	
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 05 a 29/11	

Curso: Micro Station 3D
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h	
Data: 05 a 29/11	

Curso: NR-10 Seg. Inst./Serv. 
com Eletricidade - Básico
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 06 a 29/11	

Curso: NR-13 Seg. na Operação 
de Vasos de Pressão
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 06 a 29/11	

Curso: Projeto de Suportes de 
Tubulações
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 19h às 22h
Data: 07 a 28/11	

Curso: Excelência no Atendimen-
to ao Cliente
Realização: Crea/Cappe Engenharia
Local: Cappe Engenharia
Horário: 8h às 17h
Data: 09/11	

DEZEMBRO

Seminário: III Encontro Técnico 
Estudantil	
Realização: ISA
Local: UCL
Horário: 13h
Data: 10/12	
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José Armando de Figueiredo Campos
Presidente da ArcelorMittal Tubarão
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No ano passado, a ArcelorMittal 
Tubarão anunciou a expectativa de 
que, com as obras de expansão, a 
partir do segundo semestre deste 
ano, a empresa se tornasse a maior 
produtora de aço do país, com capa-
cidade de 7,5 milhões de toneladas/
ano. Esta previsão está se tornando 
realidade?

O Projeto de Expansão da ArcelorMit-
tal Tubarão encontra-se em fase final de 
testes e ajustes, e visa à implantação de 
novas unidades industriais, com vistas à 
retomada do mercado internacional de 
placas de aço que, desde  a implantação 
do Laminador de Tiras a Quente (LTQ), 
teve uma redução na exportação de pla-
cas de aço da ordem de 2 milhões de to-
neladas. A expansão, iniciada em 2004, 
visa a aumentar a capacidade instalada 
da empresa, de 5 para 7,5 milhões de 
toneladas de aço por ano (placas e bo-
binas). O processo de expansão conta, 
ainda, com a parceria de investimentos 
externos na instalação das Fábricas de 
Oxigênio, dos Granuladores de escória 
e da nova Coqueria, sendo esta capaz 
de produzir 1,5 milhão de toneladas de 
coque por ano.

3) Desde 2001 a empresa é certifica-
da ISO 14001 (conjunto de normas 
que incorporam princípios de de-
senvolvimento sustentável). É pos-
sível aumentar a capacidade pro-
dutiva da empresa harmonizando a 

Nesta entrevista exclusiva a Tópicos, José Armando fala dos projetos de expansão e das 
perspectivas da empresa no mercado internacional, demonstrando ainda como os 4,3 mil 
empregados são beneficiados por uma política de recursos humanos que inclui projetos 
sociais externos e programas com foco educacional.

José Armando: 
expansão de capacidade 
instalada



27

qualidade do aço com a qualidade 
de vida?

Sim, e a ArcelorMittal Tubarão está 
preparada para isso. A ampliação da 
capacidade de produção anual de 5 
para 7,5 milhões de toneladas de aço 
não criará um impacto ambiental nega-
tivo, porque os resíduos resultantes do 
processo siderúrgico continuarão a ser 
reaproveitados no próprio processo 
produtivo ou comercializados para di-
versos setores. Com isso, ganha o meio 
ambiente e também a ArcelorMittal 
Tubarão, com a oportunidade adicio-
nal de receita. A companhia produz 
cerca de 2 milhões de toneladas/ano 
de co-produtos, utilizados em diversos 
segmentos industriais (carboquímico, 
energético, entre outros). Benchmark 
no setor siderúrgico por sua gestão 
de resíduos industriais, a companhia 
tem como pilares da sua gestão am-
biental a geração mínima de resíduos, 
a reutilização ou a reciclagem máxima, 
gerando o mínimo descarte. O reapro-
veitamento dos resíduos originados na 
produção é superior a 95%, bem acima 
da média do setor, de 80%.

4) A Arcelor Brasil tem desenvolvido 
planos de ações sociais que valori-
zam a interação com as comunida-
des, principalmente na educação 
ambiental, na geração do desenvol-
vimento local e na valorização dos 
aspectos regionais. Que ações estão 
sendo empreendidas no momento? 
Qual é o montante de recursos que 
a Arcelor Brasil investe em ações de 
responsabilidade corporativa? 
 
O objetivo da ArcelorMittal Tubarão 
é disseminar os ideais e as práticas da 
sustentabilidade. A companhia investe 
R$ 10 milhões em projetos de respon-
sabilidade social todos os anos, e tem 
na Educação o seu principal alvo de 
investimentos, mas também suporta 
projetos nas áreas de Saúde, Segurança, 
Cultura e Infra-estrutura Urbana. Além 

disso, em parceria com o poder públi-
co, tem apoiado a restauração de patri-
mônios arquitetônicos na Grande Vi-
tória (Teatro Carlos Gomes, Convento 
de São Francisco, etc.) e no interior do 
Estado. Em 2006, 900 mil pessoas fo-
ram beneficiadas direta e indiretamente 
pelos projetos apoiados pela Compa-
nhia, atingindo o maior raio demográfi-
co e geográfico no Estado, priorizando 
a auto-sustentação e capacitação dos 
projetos sociais apoiados.

5) Quantos profissionais da área 
tecnológica (engenheiros e téc-
nicos) a empresa emprega hoje? 
Para esses profissionais, há políti-

cas de capacitação técnica, atua-
lização e crescimento profissional 
dentro do grupo? 

A empresa conta com um efetivo de 
4,3 mil empregados, e todos são bene-
ficiados por uma arrojada política de 
recursos humanos, que inclui projetos 
sociais externos e programas com foco 
educacional. O projeto Nossa Escola, 
por exemplo, permitiu que todos os 
empregados da ArcelorMittal Tubarão  
concluíssem o Ensino Fundamental e 
Médio. Em 2005, a ArcelorMittal Tu-
barão  manteve o primeiro lugar no 
ranking “As Cinco Melhores em Ges-

tão de Clima Organizacional”, elabora-
do pela consultoria Hay do Brasil, que 
inclui grandes empresas de diversos 
setores. A colocação é resultado da pes-
quisa realizada em 2004, que teve a par-
ticipação de 94% dos empregados da 
ArcelorMittal Tubarão, dos quais 79% 
mostraram-se favoráveis às políticas e 
práticas da empresa. 

6) A empresa adota modelos de Ges-
tão de Segurança e Saúde no Traba-
lho? Como essas ferramentas têm 
contribuído para a melhoria da qua-
lidade de vida dos trabalhadores? 

A ArcelorMittal Tubarão segue a refe-
rência internacional OHSAS 18001 e o 
seu sistema de gestão de saúde e segu-
rança do trabalho está em conformida-
de com todos os requisitos dessa nor-
ma. Mais que isso, saúde e segurança 
são um valor para a empresa, sendo as-
sunto do dia-a-dia do trabalho de todos 
na organização. Os objetivos e metas 
estabelecidos são desdobrados através 
de projetos, programas, padrões e ca-
pacitação permanente e cada um sabe o 
seu papel para a garantia da segurança. 
Os nossos indicadores são comparáveis 
aos melhores resultados mundiais e a 
busca é sempre ter indicadores preven-
tivos, como perfil de saúde dos empre-
gados, análises de riscos, comunicação 
e tratamento de incidentes etc.

A expansão visa a 
aumentar a capacidade 
instalada da empresa, 
de 5 para 7,5 milhões 

de toneladas de aço por 
ano (placas e bobinas).
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XXV Congresso Brasileiro 
de Agronomia em Guarapari
A busca de fontes renováveis que redu-
zam a poluição e que sejam ecologica-
mente corretas são temas de estudos e 
pesquisas realizadas pelos engenheiros. 
Para alinhar conhecimentos e experiên-
cias sobre esse assunto, será realizado, 
entre os dias 23 e 26 de outubro, no 
SESC de Guarapari (ES), o XXV Con-
gresso Brasileiro de Agronomia – CBA.

O tema central do evento é “Agroenergia: 
o futuro do planeta em nossas mãos”, um 
meio para buscar soluções e alternativas 
para o futuro energético global.  

O CBA abordará também a pesquisa 
do biodiesel, combustível biodegra-
dável derivado de fontes renováveis 
como girassol, pião-manso, dendê, 
soja, babaçu, girassol, gergelim e, no 
caso do Nordeste, a mamona. Por ser 
renovável e menos poluente, o bio-

diesel é considerado ecologicamente 
correto e também promove a inclusão 
social, gerando renda para famílias de 
pequenos agricultores. “Os assuntos 
que serão discutidos no CBA são de 
grande importância global. Toda a clas-
se ligada à Agronomia estará debaten-
do e formulando propostas e políticas 
para o setor agrícola brasileiro”, afirma 
Helder Paulo Carnielli, presidente da 
Sociedade Espíritossantense de Enge-
nheiros Agrônomos (SEEA) e um dos 
organizadores do evento, junto com o 
presidente do Crea-ES, Luis Fiorotti. 

Outra meta do evento é discutir e suge-
rir alternativas que removam os princi-
pais obstáculos ao desenvolvimento do 
setor, promover o intercâmbio de co-
nhecimentos e experiências  e estimular 
o debate entre os participantes, com 
vistas ao aperfeiçoamento do desem-

penho profissional. “Colocamos uma 
programação com temas contemporâ-
neos que são importantes para a classe 
profissional como assuntos ambientais 
e a agroenergia”, constata Antônio Elias 
Souza, Eng. Agrônomo e coordenador 
técnico do XXV CBA.  

O Congresso, que será realizado pelo 
Crea-ES, Confea, SEEA e Confaeab,  
oferecerá atividades como apresentação 
de trabalhos, painéis, conferências, pales-
tras, debates e exposições de produtos e 
contará com a participação de profissio-
nais e estudantes de todo o país. 

As inscrições podem ser feitas pelo 
site: www.confaeab.org.br a partir do 
dia 31/7. Os interessados em mais in-
formações devem acessar o site ou ligar 
para os telefones: (27) 3315-5160 ou 
(61) 3349-5009.

Plantação de girassol: 
alternativa para o biodiesel
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O Crea-ES realizará ainda este ano um 
workshop sobre segurança de elevado-
res, envolvendo especialistas do setor. 
A responsabilidade pela fiscalização do 
exercício das atividades de fabricação, 
montagem, manutenção, inspeção, vis-
toria, perícia, laudos e arbitramento em 
elevadores é do Conselho.
No Brasil, não são raros os relatos de 
tragédias veiculadas pela imprensa. Al-
guns casos têm merecido forte reper-
cussão, como o de uma menina de seis 
anos que morreu prensada entre a porta 
e o vão de um elevador,  em São Paulo, 
em março de 2002. 
Mais recente, e também com grande 
presença na mídia, foi registrado um 
caso em Praia Grande, litoral sul do Es-
tado de São Paulo: um pai tentou salvar 
o filho e morreu, ao cair no poço do 
elevador do condomínio em que mora-
vam, em junho de 2005.
No Espírito Santo, só este ano já fo-
ram registrados dois casos: um eleva-
dor despencou de uma altura 
equivalente a seis andares, em 
Itapoã, Vila Velha, com uma 
comerciante, que sobreviveu, 
enquanto um empresário 
de 85 anos morreu, ao cair 
no fosso do edifício em que 
morava, na Praia do Canto, 
em Vitória. Ao abrir a porta, 
a vítima não percebeu que a 
cabine não estava no local.
Pela lei brasileira, ainda não são obrigató-
rias a inspeção de segurança e a fiscaliza-
ção preventiva nos elevadores de condo-
mínios, diferentemente de vários países 
europeus, onde todos os equipamentos 
de transporte passam por inspeção anual 
determinada pelo Estado. 
Por aqui, a manutenção ainda é realizada 

SOBE? DESCE?
Encontro discutirá
segurança em elevador

pelos próprios fabricantes dos elevadores, 
que normalmente prestam esse tipo de 
serviço de pós-venda aos condomínios. 

Mas a isenção e a confiança na inspeção 
e fiscalização de elevadores só seriam 
possíveis a partir da execução dos ser-
viços por parte de empresas terceiras 
credenciadas junto ao poder público.
Assim, seriam expedidos laudos técnicos 
e de vistoria, com prazos de validade, 
além de um selo de garantia de segurança 
a ser afixado no interior dos elevadores.
Mas os nossos legisladores e chefes do 
Poder Executivo ainda não estão empe-

nhados na empreitada, provavelmente 
por desconhecerem a importância do 
tema e as conseqüências benéficas que 
uma legislação dessa natureza traria. 

Segundo o presidente do Crea-ES, Eng. 
Luis Fiorotti, “não se pode entender a 
segurança dos elevadores como ação iso-
lada e pontual, mas como um processo 
que se inicia com a  exigência da qualida-
de para a competitividade e permanência 
das empresas no mercado; responsabili-
dade técnica, por parte dos profissionais 
da área tecnológica; certeza e confiança 
por parte do usuário. É, portanto, dever 
do poder público”, conclui Fiorotti.  
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Elevadores em 
Vitória: legislação 

brasileira ainda carece 
de modernização



O grande curral

Você avalia que 6 bilhões traduz a 
idéia de uma quantidade significa-
tiva, seja para distância, dinheiro, 
produção, população ou qualquer 
coisa que se possa contar ou me-
dir? Exatamente este número di-
mensiona aproximadamente a por-
ção viva da Humanidade no início 
do século 21!

Se somos seres inteligentes e 
pensantes, logo podemos imagi-
nar bilhões de cérebros vagando 
pelos quatro cantos da Terra, 
buscando soluções criativas para 
os problemas e desafios existen-
ciais e enriquecendo a civilização 
em seus aspectos culturais, espi-
rituais e materiais.

Que lástima! Nem sempre na quan-
tidade está embutida a qualidade.
A pergunta óbvia: por que, com 
tanta gente no mundo, os proble-
mas humanos crescem e as solu-
ções minguam?

Reflitamos sobre alguns fatos da 
atualidade.

A intervenção dos EUA no Iraque 

traz mais problemas que esperanças 
para os conflitos do Oriente Médio. 

O brilhante crescimento econô-
mico da China é ofuscado pela 
duvidosa sustentabilidade social, 
política e ambiental do modelo 
em vigor. 

A União Européia, berço da civi-
lização ocidental, perde influên-
cia na geopolítica de um mundo 
cada vez mais globalizado, cuja 
centralidade desloca-se para a 
Ásia. Que ações podemos espe-
rar dos europeus? Parte dos pro-
blemas e conflitos atuais pode ser 
contabilizada como herança do 
seu passado colonialista.

 A América Latina experimenta um 
processo democrático caracteriza-
do por uma sucessão de governos 
ineficientes, sejam de direita ou de 
esquerda. E os indicadores sociais 
e ambientais do continente africa-
no só pioram.  

Então, onde podemos encontrar 
as causas do fracasso permanente 
da inteligência humana na cons-

trução de um mundo melhor?

Com certeza estará em tudo que 
conspira contra a criatividade e a di-
nâmica inovadora da mente huma-
na, em particular o senso comum.

A diversidade étnica, cultural e 
política da Humanidade, aliada 
à liberdade de expressão e ao 
acesso à informação e ao conhe-
cimento, pode gerar uma com-
petitividade intelectual lucrativa 
para todos nós.

Mas o senso comum está devoran-
do esta possibilidade.
A mídia, os políticos, as religiões, 
as instituições, os governos, as em-
presas, todos utilizam o senso co-
mum para se comunicar e para in-
fluenciar a população em geral, não 
importando a latitude e a longitude 
nas quais vivemos.

A inteligência acionada para fo-
mentar a prosperidade e a paz en-
tre os povos legitima o exercício do 
poder e abre as portas do grande 
curral do senso comum no qual a 
Humanidade está aprisionada.   
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José Márcio Martins
Engenheiro Civil
Gerente de Relacionamento - Crea-ES
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Profissional, envie seu artigo para publicação na Revista Tópicos. O conteúdo será avaliado pelo 
Conselho Editorial. Os textos podem ser encaminhados para alcione@creaes.org.br






